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Car@ Munícipe

No Município de Odivelas, temos feito um caminho sólido e muito consistente 
de estabilização financeira e diminuição de dívida. Nunca é demais lembrar 
que face à dívida total apurada na auditoria realizada em 2005, a dívida total já 
recuou mais de 20 milhões de Euros.

Mas neste caminho foi sempre possível continuar a investir no território e nas 
pessoas, aumentando as zonas verdes, construindo novos equipamentos, 
aumentando significativamente a oferta escolar e a oferta de respostas sociais, 
apoiando o movimento associativo e solidário, etc.

Os cidadãos têm consciência do papel que a Câmara Municipal de Odivelas 
tem desempenhado na franca melhoria da qualidade de vida neste Concelho e 
reconhecem o esforço de contenção interna e de racionalização de despesa que 
levou a que fosse possível continuar a trabalhar, respondendo às necessidades 
efetivas das pessoas.

Neste número o principal destaque vai para abertura dos Centros de Saúde 
da Ramada e da Póvoa de Santo Adrião, uma aspiração antiga do Município e 
das populações. Percebemos que não poderíamos ficar de braços cruzados e 
escolhemos ultrapassar aquelas que são as competências próprias da Câmara 
Municipal para melhor servir a população.

Cedemos os terrenos, executámos e cedemos à Administração Central os 
projetos de arquitetura, pagámos durante mais de dois anos a renda para que a 
USF da Ramada se pudesse constituir em instalações provisórias e executámos 
os arranjos exteriores, um investimento que rondou perto de meio milhão de 
euros.

Sonhámos, projetámos, negociámos, executámos e a obra nasceu. Esta é uma 
obra que é dos cidadãos, para os cidadãos e que vem melhorar o acesso de 
dezenas de milhares de pessoas aos cuidados de saúde primários.

Não estamos ainda satisfeitos e não desistiremos do Pólo II do Centro de Saúde 
de Odivelas, equipamento que já esteve em orçamento de estado e para o qual 
nos disponibilizámos a dar o mesmo tipo de cooperação.

Para finalizar, quero deixar uma palavra aos cidadãos e às empresas de 
Odivelas. Os desafios de hoje são bem mais complexos do que todos os que 
atravessámos até aqui, mas como já provámos saber fazer, às dificuldades 
continuaremos a responder com esforço, trabalho, determinação e capacidade 
combativa na defesa deste Concelho e da qualidade de vida de todos quantos 
aqui habitam, trabalham, estudam e investem.

Juntos continuaremos a fazer de Odivelas um Concelho, bom para viver.

Um abraço amigo da Presidente
Susana Amador
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A Câmara Municipal já tornou pública a sua 
discordância quanto à solução encontrada pela 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo para resolver as deficiências estruturais e a 
crescente falta de condições do edifício da Rua dos 
Bombeiros Voluntários (onde até agora funcionou 
a Unidade de Cuidados de Saúde Primários - 
UCSP de Odivelas) não corresponde àquela pela 
qual a Câmara Municipal sempre pugnou. Esta 
solução de passar a UCSP de Odivelas para a 
Ramada foi apresentada à Câmara como sendo 
inevitável, mas não serve como resposta.
Aliás, é pública a indignação da Presidente da 
Câmara Municipal e de todo o executivo. Susana 
Amador compromete-se a continuar, com total 
determinação, a defender junto do atual Governo 
a necessidade da construção do Polo 2 do 
Centro de Saúde de Odivelas. De sublinhar que, 
à semelhança do que aconteceu com os novos 
Centros de Saúde, a autarquia já cedeu o terreno 
e suportou a elaboração dos respetivos projetos.
A Câmara Municipal tudo fará junto da Direção 
Executiva do Agrupamento de Centros de Saúde 
de Loures/Odivelas e da ARSLVT para que, com a 
maior celeridade possível, o CATUS e o serviço de 
Saúde Pública regressem a Odivelas.

O ano de 2013 fica marcado no Concelho de Odivelas pela conquista 
de dois novos Centros de Saúde - um na Póvoa de Santo Adrião 
e outro na Ramada que, recentemente, abriram portas, a fim de 
garantirem melhores condições no acesso à saúde. 
A construção dos novos equipamentos resultou num investimento 
superior a 6 milhões de euros, sendo a concretização de um sonho 
antigo - com mais de 30 anos, e o resultado da luta incessante da 
população e da Câmara Municipal. 
Agora, as populações de Odivelas, da Póvoa de Santo Adrião e da 
Ramada, dispõem de dois Centros de Saúde modernos e funcionais.

Centro de Saúde da Póvoa de Santo Adrião

-Futura USF da Póvoa de Santo Adrião contempla as antigas UCSP da Póvoa e 

a da Quintinha:

1) Póvoa - 16.342 utentes inscritos; 4.968 utentes sem médico de família 

2) Quintinha - 7.114 inscritos; 3.008 ainda sem médico de família

-CATUS da Póvoa 

-URAP - contempla o serviço de dentista e o serviço social [ainda em fase de 

instalação]

-Unidade de Cuidados na Comunidade

Centro de Saúde da Ramada

-Unidade de Saúde Familiar (USF) da Ramada com 17 gabinetes = 15.690 utentes

-Unidade de Cuidados de Saúde Primária (UCSP) de Odivelas A com 17 

gabinetes = 22.858 utentes inscritos; ainda 10 mil sem médico de família

-Unidade Recursos Assistenciais Partilhados (URAP)  [em fase de instalação]

Odivelas com mais saúde
Visita da Presidente, Vereadores, deputados, presidentes de Junta aos novos Centros de Saúde, 
no dia 5 de junho.
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Paragem: Escola Secundária Ramada

- Carreira Urb. 003, sentido Sr. Roubado, 19 circulações;

- Carreira 211, sentido Odivelas (Metro), 29 circulações;

- Carreira 225, sentido Odivelas (Metro), 44 circulações;

- Carreira 228, sentido Pontinha (Metro), 27 circulações.
- Total 119 circulações

Distância pedonal até ao novo Centro de Saúde:100metros

Paragem: Escola Secundária Ramada

- Carreira Urb. 001, sentido Sr. Roubado, 25 circulações;

- Carreira 211, sentido Bº Bons Dias, 29 circulações;

Novo Centro  
Saúde  Ramada

Antiga USF 
Ramada

- Carreira 211, sentido Bº Bons Dias, 29 circulações;

- Carreira 225, sentido Loures (HBA), 44 circulações;

- Carreira 228, sentido Jardim da Amoreira, 27 circulações.
-Total 125 circulações

Distância pedonal até ao novo Centro de Saúde:100metros

Tempo Espera

07h30-09h00 2 a 10 minutos 

09h00-16h20 2 a 20 minutos

16h20-19h30 2 a 10 minutos

Antigo Centro 
Saúde BVO

Novo Centro 
Saúde Póvoa

Antigo CS 
Póvoa

[1] Paragem: Escola Pedro Alexandrino

2

1

3

Carreira 207 sentido Odivelas (ML), 34 circulações;

Distância pedonal 100 metros

[2] Paragem: Rua Luís de Camões

Carreira 204 sentido Patameiras, 26 circulações;

Distância pedonal 280 metros

[3] Paragem: Rua M. Mouzinho de Albuquerque

Carreira 214 sentido Paradela, 23 circulações;

Distância pedonal 350 metros

Paragem da 
carreira 214 Tempo Espera

07h30-09h00 2 a 10 minutos 

09h00-16h20 2 a 20 minutos

16h20-19h30 2 a 10 minutos
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Desde novembro de 2012, data em que entrou em vigor a lei 
que procede à revisão do regime jurídico do arrendamento 
urbano, que o Serviço Municipal de Informação ao 
Consumidor (SMIC) da Câmara Municipal de Odivelas tem 
registado uma enorme afluência de munícipes com pedidos 
de apoio e esclarecimentos no âmbito da aplicação desta 
nova Lei.
São cada vez mais os atendimentos e a previsão é para que 
continuem a aumentar, tal como as dúvidas dos munícipes. 
Prova disso, são os 535 atendimentos efetuados nos 
primeiros quatro meses do ano pelo SMIC. Por essa razão, 
apresentamos nesta Revista Municipal algumas medidas 
que entraram em vigor com a Lei nº31/2012:

1. Maior liberdade na estipulação da duração dos 
contratos 
- No caso de contratos de arrendamento para fins 
habitacionais, deixa de existir um prazo mínimo para os 
contratos, sendo que, se as partes não estipularem prazo, 
os contratos se consideram celebrados pelo prazo certo de 
2 anos;
- Nos contratos não habitacionais, é mantida a liberdade 
das partes para estabelecerem a duração do contrato, 
prevendo-se que, em caso de silêncio das partes, o contrato 
se considera celebrado por 5 anos.

2. Maior relevo da negociação das partes na 
atualização das rendas antigas
- Nos contratos para fins habitacionais celebrados antes de 
1990, a atualização assenta num mecanismo de negociação 
da renda pelas partes, sendo, porém, salvaguardadas as 
situações de carência económica e de arrendatários com 65 
ou mais anos de idade ou com deficiência grave;
- Para os contratos não habitacionais celebrados antes 
de 1995 foi igualmente estabelecido um mecanismo de 
negociação da renda entre as partes, sem prejuízo da 
previsão de um período transitório de 5 anos para os casos 
de micro entidades.

Nova Lei do arrendamento Urbano
Dúvidas, Perguntas e Respostas
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3. Redução da duração do período de transição dos 
contratos antigos para o novo regime 
- Após um período de 5 anos a renda dos contratos 
habitacionais pode ser atualizada, competindo à Segurança 
Social encontrar resposta para as situações de carência 
económica;
- São excecionados os contratos de arrendatários com 65 ou 
mais anos de idade ou com grau de incapacidade superior a 
60%, casos em que não há alteração do regime do contrato 
ou cessação do mesmo sem o seu acordo e em que a 
atualização está sujeita a um regime especial.

4. Novo regime para realização de obras em prédios 
arrendados 
- O regime da Lei n.º 31/2012, de 14 de Agosto, de denúncia 
para demolição ou obras profundas assenta na negociação 
entre as partes, sendo que, na falta de acordo, há lugar ao 
pagamento de uma indemnização;
- O regime da denúncia para obras é completado e 
desenvolvido pela Lei n.º 30/2012, da mesma data, que revê 
o regime jurídico das obras em prédios arrendados e reforça 
a ligação deste regime com o da reabilitação urbana.

5. Procedimento especial de despejo 
- Previsto um procedimento que corre, em grande parte, por 
via extrajudicial, tornando mais simples e menos morosa a 
desocupação efetiva do local arrendado por incumprimento 
do arrendatário, nomeadamente nos casos de falta de 
pagamento de rendas, de caducidade do contrato pelo 
decurso do prazo e de cessação do contrato por oposição à 
renovação ou por denúncia.

Ao longo destes meses, tem o Serviço Municipal de 
Informação ao Consumidor esclarecido as dúvidas 
colocadas pelos munícipes, produzindo, caso a caso, as 
simulações para os aumentos, além de apoiar na redação 
das respostas a enviar aos senhorios. Esta é uma das 
formas de salvaguardar a proteção dos arrendatários com 
menores recursos económicos e/ou maiores de 65 anos. O 
atendimento do SMIC é gratuito e funciona no Edifício Maria 
Lamas, na rua da Memória, nº2A, em Odivelas. Saiba mais 
em www.cm-odivelas.pt e www.portaldahabitacao.pt

Nova Lei do arrendamento Urbano
Dúvidas, Perguntas e Respostas
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A Câmara Municipal de Odivelas está 
em total desacordo quanto à extinção 
do Instituto de Odivelas (IO). Foi em 
conferência de imprensa, no dia 19 
de março, que a autarquia mostrou 
total surpresa com este anúncio 
governamental. 
A Câmara de Odivelas contesta 
ainda que esta fusão do Instituto de 
Odivelas com os Pupilos do Exército 
e o Colégio Militar tenha existido sem 
qualquer tipo de consulta ou diálogo 
com os órgãos eleitos do Concelho de 
Odivelas.
Para a Presidente da Câmara 
Municipal de Odivelas, Susana 
Amador, “a história do Instituto de 
Odivelas confunde-se com a nossa 
história territorial, resultando daí uma 
fusão cultural e social muito viva e 
revigorante, que inscreveu uma marca 
de água identitária. As centenas de 
alunas que estudam no IO e as suas 
famílias que diariamente se deslocam 

e confluem ao Centro Histórico de 
Odivelas conferem inclusive uma 
importante dinâmica económica a 
toda a envolvente e têm promovido 
ao longo dos anos uma interação 
interessante com a comunidade onde 
estão inseridas. Podemos dizer que o 
Instituto de Odivelas confere VIDA ao 
espaço público e ao casco histórico da 
Cidade de Odivelas em particular.”

O Instituto nos dias de hoje
Para além dos planos de estudos 
oficiais, o Instituto continua a 
proporcionar a oferta de um currículo 
próprio com disciplinas como Drama 
Educativo, Higiene, Puericultura, 
Culinária, Equitação, Esgrima, Inglês ou 
Francês Prático, clubes culturais, tendo 
sido introduzidas aulas facultativas de 
instrução militar no ensino secundário 
para permitir uma preparação para 
o acesso aos estabelecimentos de 
ensino superior militares. 

O Instituto em números
No ano letivo 2000/2001 passou a 
funcionar também em regime de 
externato, sendo que atualmente são 
cerca de 45% as alunas externas. 
As cerca de 300 alunas frequentam 
os cursos do ensino básico (2º 
e 3º ciclos) e secundário (cursos 
científico-humanísticos) com as áreas 
disciplinares e não disciplinares 
curriculares do Ministério da Educação 
e as disciplinas curriculares e áreas de 
enriquecimento curricular.
Para a Câmara Municipal “os rankings 
estão aí para provar que as alunas que 
saem deste Instituto fazem-no com 
um nível de preparação académica de 
enorme qualidade que lhes permite 
fácil acesso ao Ensino Superior e que 
lhes fornece uma garantia de percurso 
bem-sucedido.
A história secular do Instituto de 
Odivelas, a importância que este tem 
para o território de Odivelas e para a sua 

CÂMARA MUNICIPAL surpreendida 
com anúncio de encerramento do Instituto de Odivelas
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população, a comprovada qualidade 
de ensino e a diferença que faz na 
vida das alunas que o frequentam são 
fatores de difícil quantificação, mas 
que não devem ser menorizados face 
a critérios meramente economicistas.”

O Instituto e os postos de trabalho
A Câmara Municipal de Odivelas 
preocupa-se ainda com a questão dos 
postos de trabalho, quer do pessoal 
docente, quer do pessoal não docente, 
que estão em causa “numa altura em 
que o desemprego no País atinge 
níveis absolutamente dramáticos e 
incomportáveis.”
A autarquia entende, também, que 
“a agregação/extinção do Instituto 
de Odivelas representará uma fatura 
bastante cara no futuro, que irá muito 
para além das eventuais poupanças 
financeiras de curto prazo. Só uma 

visão estreita não o entende.”

NÃO À EXTINÇÃO!
Por tudo isto, a Câmara Municipal de 
Odivelas decidiu, desde a primeira 
hora, colocar-se do lado do Instituto, 
da sua Direção e corpo docente, das 
alunas e antigas alunas, dos pais 
e encarregados de educação e da 
população de Odivelas, na defesa 
deste nosso Património.
A Câmara Municipal de Odivelas 
“não baixará os braços nesta luta que 
entende como justa”. E por isso, fez 
questão de marcar presença numa 
vigília, organizada pela Associação 
de Pais, no dia 20 de março, junto ao 
Instituto de Odivelas, que juntou várias 
centenas de pessoas.
Já no dia 21 de maio, a Câmara 
Municipal de Odivelas esteve na 
audição com a Comissão Parlamentar 

de Defesa Nacional relativa à 
Reestruturação dos Estabelecimentos 
Militares de Ensino não superior. A 
Assembleia da República recebeu 
pais, encarregados de educação, 
alunas atuais e antigas e professores, 
além do Vice-Presidente da Câmara, 
Mário Máximo, que assistiu ao 
momento em que os Deputados 
se mostraram muito sensibilizados 
com os argumentos apresentados 
contra o encerramento destes 
estabelecimentos, nomeadamente:
- o enorme sucesso educativo e a 
excelência do ensino ali praticado 
(anualmente atestado pelos rankings 
nacionais) e a capacidade de ser 
alcançada - através das propostas 
já apresentadas publicamente pelas 
Associações de Pais e Encarregados 
de Educação - a sustentabilidade 
económica dos estabelecimentos.

Associação das Antigas Alunas tem 94 anos
A Presidente da Câmara Municipal de Odivelas foi uma das convidadas 
de honra no 94º aniversário da Associação das Antigas Alunas do Instituto 
de Odivelas. Na sua antiga “casa”, as muitas dezenas de antigas alunas 
recordaram tempos passados, em grande clima de harmonia e felicidade.
Na ocasião, a Presidente Susana Amador destacou, novamente, o papel 
relevante que o colégio feminino desempenha na área educativa a nível 
local, mas também a nível nacional.

Loja do Turismo recebe Instituto
No mês de março, a Loja do Turismo recebeu a Exposição promovida pelo 
Instituto de Odivelas, composta por alguns trabalhos executados pelas 
alunas. A mostra contemplou fotografias e a história do Instituto de Odivelas.
Paralelamente, no exterior da Loja, esteve patente uma réplica do Túmulo de 
D. Dinis, reproduzida à escala real e talhada em esferovite.
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Há tradições que não ousamos 
quebrar e dedicar o mês de maio 
aos jovens de Odivelas é uma de-
las. 
Em 2013, a Câmara Municipal voltou 
a proporcionar a todos os jovens, o 
contacto com diferentes realidades 
e experiências em atividades que 
foram ao encontro das necessida-
des dos próprios jovens.
Assim, construímos um vasto leque 
de oportunidades nas componen-
tes culturais, lúdicas, pedagógicas, 
desportivas, formativas, empreen-
dedoras e relacionadas com o As-
sociativismo.
Música, teatro, dança, workshops, 
peddy-paper e desporto foram 
algumas dessas atividades que 
animaram os jovens e deram cor e 
alegria ao concelho.
Ao longo do mês, decorreu ainda a 
Campanha de Recolha de Donati-
vos para o Parque dos Bichos que 
sensibilizou os jovens odivelenses 
para a realidade do Parque que 
recolhe e dá abrigo aos animais 
abandonados do concelho. O ba-
lanço foi positivo e demonstrou que 
os jovens estão despertos para 
esta realidade, tendo contribuído 
com comida, mantas, toalhas, co-
bertores, entre outros. 

Festa do LinceuCafé Concerto

 Teatro “O Principezinho”Sessão na Escola Secundária Odivelas

Jogos tradicionais Workshop Cinema

Peddy paperOs “Flama” ao vivo no Strada

juventude +  
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Dia Mundial da Dança

Odivelas comemorou o Dia Mundial da Dança com demonstrações que tiveram 
lugar na Estação do Metro de Odivelas e no Strada Shopping § Fashion Outlet. 
No metro de Odivelas, cerca de 100 elementos do Ballet Vita Academia de Dança 
dançaram e encantaram quem por ali passava, no âmbito da “Juventude +”, 
numa parceria com o Metropolitano de Lisboa. 
No Strada Shopping § Fashion Outlet, também se dançou muito com a Academia 
Arte & Dança, num momento de magia contagiante. 

Ocupação tempos livres anima jovens	

A Câmara Minicipal aposta na ocupação de tempos livres dirigidos a jovens 
com idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos. 
OS OTL’s de Carnaval e as Atividades da Páscoa contaram com a presença de 
mais de uma dezena de participantes. 
No carnaval a autarquia promoveu uma visita à Casa América Latina de Lisboa.
As atividades da páscoa contemplaram o Atelier de Páscoa, as visitas ao Museu 
Nacional de Arqueologia e ao Museu das Comunicações, em Lisboa, e uma 
passagem pela Quinta do Conventinho, em Loures.

Dia Mundial da Dança
29 | abr

Ocupação tempos livres

Fev e mar | 2013 

Artesanato no Jardim da Música

Pedalada pelo Concelho Rastreio Audiológico Mostra de Talentos

Um dia no parque dos bichosGrafit’ Art



| 13revista municipal | junho 2013   

Aula de ginástica com 400 seniores 
19 | abr

SMDC recebe prenda de aniversário
19 | mar

Caminhada Solidária
30 | abr

Seleção de Corfebol do Brasil estagiou em Odivelas

A Câmara Municipal recebeu, nos Paços do Concelho, a Seleção Brasileira de 
Corfebol que esteve a estagiar em Odivelas com a ajuda do Professor Jorge 
Alves. Este estágio culminou com uma partida entre as Seleções de Portugal 
e Brasil, que decorreu no Ginásio Clube de Odivelas, e que terminou com uma 
vitória lusa por 40-4. 

Mega aula de ginástica 

Alunos e professores do Clube do 
Movimento participaram na mega aula 
de ginástica - Coração Ativo, no Pavilhão 
Multiusos de Odivelas, cujo objetivo 
foi proporcionar momentos de alegre 
convívio, aliando a prática desportiva à 
boa disposição. 
Durante cerca de uma hora, dançou-se 
ao ritmo do Zumba, uma modalidade 
que, nos dias de hoje, está em voga 
no desporto e que alia vários estilos 
de dança, como o kuduro, a salsa ou o 
merengue.

Aniversário da SMDC

Em dia de aniversário, a Sociedade 
Musical e Desportiva de Caneças 
(SMDC) recebeu um cheque de quatro 
mil euros (€4.000.00), entregue pela 
Presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas. Este foi um contributo 
valioso para fazer face aos estragos 
provocados pela intempérie, de 19 de 
janeiro, nas infraestruturas adjacentes 
ao campo de futebol da SMDC. Em 
dia de festa e de casa cheia, houve 
tempo para a atuação da Banda da 
Música da SMDC e do Grupo de Canto 
e Expressão Cénica Vocálise.

Caminhada Solidária

Meia tonelada de alimentos foi a 
quantidade recolhida na Caminhada 
Solidária, que decorreu na Ecopista, 
na Escola Profissional Agrícola D. 
Dinis, na Paiã.
Esta caminhada, no âmbito do 
Desporto Sénior, mostrou mais 
uma vez, a vertente solidária dos 
utentes do Clube do Movimento que 
participaram em grande número, 
entregando 1Kg em alimentos para 
entregar a instituições de carater 
social do Concelho de Odivelas.
A boa disposição marcou presença 
numa manhã onde a solidariedade 
foi o elemento principal. 

Breves do Desporto

Seleção de Corfebol do Brasil 
11| fev
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Quase a concluir 4 anos ao leme 
da Municipália, que balanço faz 
desta gestão?
Ao fim destes quatro anos, o que 
posso dizer é que foram feitas muitas 
coisas que considero bem feitas e 
provavelmente muitas ficaram por 
fazer. Acredito que outras tantas 
possam não ter sido do agrado de 
toda a gente e, se me perguntar: Está 
satisfeito? Respondo-lhe: Não! Há mais 

a fazer! Mas foi feito o que era possível. 
O balanço global é positivo, do meu 
ponto de vista. Mas quem sou eu para 
me avaliar ou avaliar o Conselho de 
Administração? Essa avaliação caberá 
a terceiros, a todos aqueles que se 
dirigem a estes equipamentos, que os 
frequentam e que os utilizam. Melhor 
do que eu, estas pessoas poderão 
dizer se o trabalho que fizemos foi 
positivo.

A Municipália gere equipamentos 
com características diferentes, 
um mais cultural, os outros mais 
desportivos. Como se gere esta 
diferença?
Consegue gerir-se porque ninguém 
o faz sozinho. E gerir espaços de 
características completamente diferen-
tes sem a colaboração de quem neles 
trabalha é um pouco complexo. 
Eu costumo dizer que a mim compete-

Rui Nascimento
“Esta empresa pode ir muito longe”.
É o Presidente do Conselho de Administração da Municipália E. M., que gere os equipamentos culturais e desportivos 
Malaposta, Multiusos e Piscinas de Odivelas. À frente desta empresa desde 2009, faz um balanço global positivo do 
resultado alcançado até aqui e diz que muito mais pode ainda ser feito. Deseja a construção de mais uma piscina municipal e 
congratula-se por contribuir, de alguma forma, para a promoção do Concelho de Odivelas.
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me dirigir o barco, mas quem rema e 
quem prepara o navio é quem lá está 
dentro e, portanto, eu sou apenas o 
timoneiro. Tenho é que criar condições 
para que o barco funcione bem. 
Quando se pega num barco destes 
tem que se estudar e inteirarmo-nos 
profundamente de como funciona 
cada equipamento por si, para que 
possamos colaborar com quem já lá 
está. 
Em tempos referiu que Odivelas 
precisa de mais uma piscina 
municipal. Continua com este 
pensamento?
Continuo. Julgo que Odivelas precisava 
de mais um equipamento com as 
características que tem a Piscina de 
Odivelas, principalmente na zona das 
Freguesias de Pontinha, Famões ou 
Caneças. Não há um equipamento 
com estas características que sirva 
aquela população e aquela área do 
Concelho de Odivelas precisa de um 
outro complexo de piscinas. Reafirmo 
o que disse antes e creio que também 
é uma convicção da Presidente da 
Câmara. É pena que neste momento a 
situação financeira não seja a melhor, 
mas penso que o Executivo Municipal 
partilha desta minha opinião. Houvesse 
possibilidades para a fazer!

É possível, em tempo de contenção 
orçamental, manter a qualidade 
que esta empresa tem granjeado 
até aqui?
É possível, dado o esforço que todas as 
pessoas que trabalham na Municipália 
têm vindo a desenvolver. Nós temos 
uma programação na Malaposta 
considerada de luxo, com um 
orçamento muito baixo e isto acontece 
porque o Diretor Artístico (Manuel 

Coelho) apostou numa forma de gerir 
esta programação em que os custos 
não são elevados para a empresa 
mas a qualidade não reduziu por isso. 
Eu costumo dizer que na Malaposta 
fazem-se muitas omeletes com 
poucos ovos e há uma programação 
de qualidade com poucos custos. As 
piscinas são auto-suficientes e, neste 
momento, o que mais as onera é o 
aumento das matérias-primas: a água, 
o gás, ou a energia elétrica. É o grande 
problema das piscinas porque temos 
três tanques aquecidos, por onde 
passam cerca de 1200 pessoas por dia, 
exigindo uma desinfeção constante e 
tratamento de água permanente. Já o 
Multiusos teve um arranque que não foi 
fácil e exigiu um esforço acrescido por 
parte da Municipália, porque tivemos 
que comprar desde a chave de fendas 
até ao apetrechamento dos ginásios. 
Tivemos que investir em tudo e, neste 
momento, começa a ver-se resultados 
desse investimento. Qualquer gestor 
sabe que o retorno não é imediato 
e eu acredito plenamente que o 
Multiusos, no ano económico de 2014, 
será auto-suficiente e contribuirá 
para a sustentabilidade da própria 
Municipália.

Na sua opinião, Odivelas e os seus 
munícipes conhecem e aproveitam 
os equipamentos culturais e 
desportivos que possuem no seu 
território?
Essa resposta é dada pelos números. 
Quando, em 2005, fui vogal na 
Odivelcultur, passavam pela Malaposta 
cerca de oito mil pessoas por ano. 
Com todo este investimento que foi 
feito na divulgação e na qualidade da 
programação, passam agora cerca 

Quem é Rui Nascimento? 
Profissional e Pessoalmente?
Nasceu no mato, numa pequena 
vila no interior de Angola, no distrito 
do Huambo, em 1955, ou, como diz: 
“Há 30 e 28 anos.” Aos seis meses 
foi-lhe diagnosticado um glaucoma, 
provocado por dificuldades na 
altura do nascimento, o que lhe 
retirou grande parte da visão. Foi 
criado no seio de uma família que 
encarou a sua deficiência com a 
naturalidade possível, e que nunca o 
discriminou, o que, segundo afirma, 
ajudou a incutir-lhe “uma grande 
autoestima”. Aos 21 anos, em 1975, 
veio para Portugal, onde conheceu 
o sistema de leitura braille, até 
então desconhecido em Angola. 
Aprendeu a ler em cinco dias e 
iniciou o seu percurso académico, 
ao mesmo tempo que trabalhava 
como cobrador ou até vendedor. 
Fez a 4ª classe com distinção aos 22 
anos e, à medida que ia adquirindo 
habilitações, ia concorrendo a cargos 
na administração pública. Formou-
se em Direito em 1989, exerceu Direito 
durante 12 anos e chega a Odivelas 
em 2005, a convite da Presidente da 
Câmara, para integrar o Conselho de 
Administração da então Odivelcultur 
(empresa municipal) e para criar o 
Gabinete de Auditoria Interna da 
Câmara Municipal de Odivelas em 
2006. 
Diz-se uma pessoa simples, 
honesta, sincera e que não gosta de 
mentiras. Afirma ter o “Mestrado em 
PAI”, tendo concluído há nove anos o 
“Doutoramento,” com o nascimento 
do seu quarto filho.
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de 53 mil pessoas. A maior parte dos 
utilizadores das Piscinas de Odivelas 
são do concelho e há períodos com 
lotação esgotada. O Multiusos é 
um equipamento que ainda está a 
ser divulgado e há pessoas que o 
desconhecem. A divulgação vem sendo 
feita e quanto mais conhecido, mais 
utilizado é, e mais apetecível se torna. 
Este é um trabalho que, se tivéssemos 
um grande suporte financeiro, 
provavelmente a nossa intervenção 
em termos de marketing seria maior, 
mas dentro das nossas contenções 
e possibilidades económicas, vamos 
fazendo o que se pode.

Podemos então dizer que os mais 
de 50 mil espetadores anuais na 
Malaposta e os eventos desportivos 
e culturais de relevo nacional do 
Multiusos são duas coisas que o 
deixam visivelmente orgulhoso?
Deixam-me orgulhoso porque 
promovem o Concelho de Odivelas. E 
tudo o que promove Odivelas deixa-me 
satisfeito. Isto tudo só é possível graças 
ao apoio permanente da Presidente, 
Susana Amador, que é uma pessoa 
que apostou na cultura e no desporto 
em Odivelas. Sentimo-nos apoiados 
e quando um Executivo Municipal 
apoia um Conselho de Administração 
que trabalha numa área onde essas 
duas vertentes são do seu agrado, 
obviamente que nos sentimos 
orgulhosos quando contribuímos para 
a promoção da imagem de Odivelas. 

Como responde quando se pede 
a extinção da Municipália? Na 
sua opinião, quais os benefícios/
prejuízos que essa ação traria 

para o Concelho de Odivelas?
Se a Municipália fosse extinta, tenho 
plena consciência que a Malaposta, 
sendo gerida pela Câmara, veria, 
em três meses, a sua programação 
reduzida a um décimo relativamente 
ao que tem agora. Isto porque a 
programação da Malaposta não se 
compadece com a burocracia que 
existe numa Câmara. Aqui os contratos 
são para ontem. 
São feitos dentro da legalidade, 
mas tem que haver agilidade de 
procedimentos e, como se trabalha 
muito com bilheteira, seria uma 
modalidade que provavelmente não 
seria possível continuar a concretizar. 
Acredito que a Malaposta seria o 
equipamento que mais sofreria 
com a extinção da Municipália e, 
consequentemente, a Cultura em 
Odivelas sofreria com essa extinção. 
Não é por acaso que em quase todos 
os concelhos, salvo raras exceções, 
este tipo de equipamentos estão 
entregues a empresas municipais. 
Julgo que não era bom, para nenhum 
destes equipamentos, a extinção da 
Municipália e eu acredito que isso não 
vai acontecer. Só o tempo o dirá.

Até onde pode chegar a empresa 
Municipália?
Até onde nos deixarem chegar. Esta 
empresa pode ir muito longe. Nos 
seus estatutos, esta empresa pode 
desenvolver um vasto conjunto de 
atividades e tem capacidades para 
isso. A Municipália pode ir muito além, 
se assim for entendido pelo Município 
de Odivelas e pode desenvolver um 
outro tipo de atividades porque, em 
termos estatutários, é possível.

Livro de cabeceira? 
Tenho uma biblioteca digital de 
cerca de 36 mil livros. O meu 
favorito é o «Código Da Vinci», de 
Dan Brown. Gostei tanto que acabei 
por ler todos os livros deste autor.

Música de eleição?
Gosto de todo o tipo de música. 
Quando estou aborrecido gosto 
de ouvir música clássica. Quando 
estou bem-disposto gosto de ouvir 
tudo, desde a música tradicional 
portuguesa à música africana, que 
adoro. 

Viagem de Sonho
Gostava de fazer um cruzeiro de 
oito dias longe da terra, em alto 
mar. Também gostava de regressar 
à terra onde nasci, para ver como 
está tudo neste momento.

Quem convidaria para um 
jantar?
Convidaria a pessoa com quem 
estou neste momento, de quem 
gosto muito, para um jantar a dois, 
no cruzeiro da minha viagem de 
sonho.
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Centro Cultural Malaposta
“Foi meu objetivo dar continuidade a um projeto que já existia, das 
administrações anteriores, e o que me apraz dizer é que houve um 
aumento considerável de espetáculos. No ano passado, tivemos 
1020 espetáculos e, em ano de crise, conseguimos aumentar 
o número de espetadores – mais 299 do que no ano anterior. 
Melhorámos as condições, transformando a Sala dos Espelhos 
num nova sala de espetáculos e houve investimentos feitos em 
equipamentos e melhoria do espaço.”

Piscinas Municipais 
“Houve uma reestruturação total, em termos de funcionamento e de 
equipamentos. Até então, não tinha havido qualquer intervenção 
– apenas de conservação. Reestruturámos o modus operandi e 
a filosofia subjacente ao mesmo. Este era um equipamento que 
estava concebido para encarar o utilizador como um utente e 
hoje nós vendemos um serviço aos utilizadores, que o compram 
como entendem e não um que lhes é imposto. Houve, ainda, 
uma reestruturação de horários e rentabilização de espaços. 
No ano passado fizemos uma intervenção de fundo que mudou 
totalmente o rosto das piscinas e que hoje permite olhar para 
aquele equipamento como um equipamento de qualidade.”

Multiusos de Odivelas
“O grande desafio que tivemos foi a receção da gestão do 
Multiusos, a 2 de julho de 2012. Como todos sabemos, este era um 
equipamento que tinha alguma atividade esporádica. Apostámos 
na organização do espaço, criando os ginásios. Hoje, este é um 
pavilhão que, diariamente, recebe cerca de 410 pessoas. As naves 
também estão ocupadas e há dinamização no Multiusos Bar. 
Quando viemos para cá, este tinha pouca atividade e hoje está 
a iniciar a atividade para que foi concebido, ou seja, para servir 
a comunidade de Odivelas, que precisa de um espaço desta 
natureza.”

Rui Nascimento fala dos diversos equipamentos que compôem a Municipália:
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No mês de maio, o Concelho de Odivelas foi, novamente, o anfitrião 
da Lusofonia, acolhendo a IV Bienal de Culturas Lusófonas 2013.
A Câmara Municipal de Odivelas e a Municipália E.M prepararam 
uma vasta programação cultural repleta de momentos de 
intercâmbio de experiências e conhecimentos, onde os escritores 
foram peças importantes deste mosaico que é a Lusofonia. 
Mas porque a cultura lusófona ultrapassa a dimensão literária, 
pretendeu-se, também, dar relevo às artes plásticas, com destaque 
para a pintura, a escultura e o artesanato. 
Os espetáculos de luz e cor tiveram o seu palco principal na 
Malaposta onde foi possível assistir a performances excecionais 
de música, dança, cinema, teatro e recitais de poesia.

Sessão Inaugural 
O momento solene, a 3 de maio, contou com a presença de figuras de 
referência das instituições que representam o mundo lusófono, das 
quais, destacamos o Secretário Executivo da CPLP, Murad Murargy, e 
a Presidente da Comissão de Honra, Maria de Jesus Barroso Soares.
A Presidente da Câmara Municipal de Odivelas foi a anfitriã e deu as 
boas-vindas ao evento que “potencia o que temos de melhor para 
oferecer do ponto de vista da Lusofonia, nas suas várias vertentes 
artísticas e culturais”. Para Susana Amador é assim que Odivelas se 
afirma como a Capital da Lusofonia.

Odivelas 

voltou a ser a Capital 
da Lusofonia
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José Fanha em “A Pátria dos 
Poetas”

Atuação dos Kussundulola

Atuação do Maestro Nuno Lopes

Exibição de Makulelê

Encontro de escritores lusófonos

Lusotopia

Espetáculo “Ary dos Santos” Auto de Floripes Exposição na Malaposta 

Abertura da Bienal

Fórum da Lusofonia
Durante dois dias – 6 e 7 de maio, o 
Fórum reuniu especialistas nas diversas 
vertentes da Lusofonia. Para o Comissário 
Estratégico da IV Bienal, Mário Máximo, 
“a lusofonia é um desafio transoceânico 
e transcultural. A lusofonia não é apenas 
os oitos países de expressão oficial 
portuguesa. A lusofonia acontece onde 
quer que um cidadão do mundo fale, 
escreva ou sinta a língua portuguesa.”

Encontro de Escritores 
Lusófonos
O Encontro, subordinado ao tema: 
“A emergência feminina no contexto 
das literaturas de Língua Portuguesa”, 
decorreu durante 3 dias.
Contámos com a presença de mais 
de 50 escritores, em intensos  debates 
e apresentações de obras literárias. 
Neste encontro decorreu também uma 
Evocação a Natália Correia. 
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Homenagem a Natália Correia
16 | mar

Animação permanente

«A Ilha do Ovo Pintado»
23 | mar

Dá p’ra aproveitar! 
jun a set | 2013

Workshoṕ s e cursos no CEO

Workshop’s e cursos variados têm decorrido este ano no Centro de Exposições 
de Odivelas (CEO).
Para os mais novos, houve aulas de plasticina, artes plásticas, música e vídeo. 
Para os mais crescidos, os encontros têm sido úteis para quem quer aprender 
a costurar à máquina, praticar reiki, fazer yoga ou meditação, dançar música 
indiana ou mesmo aprender a maquilhar-se ou a desenhar.

«A Ilha do Ovo Pintado»

Destinada a crianças dos 3 aos 10 
anos, «A Ilha do Ovo Pintado», levada 
a cena pela Associação Muzumbos, 
encheu a Biblioteca D. Dinis, em 
Odivelas. Crianças e adultos 
rejubilaram com as aventuras de 
Gaspar, um menino que com a ajuda 
de um mapa misterioso procura a 
ilha chamada «Ovo Pintado», situada 
algures no Mundo. Esta aventura 
percorreu os cinco oceanos do 
planeta, onde Gaspar conheceu a 
fantástica e variada vida marinha 
que os povoam, desde a superfície 
às profundezas.

Homenagem 

O Mosteiro de São Dinis e São 
Bernardo, em Odivelas, recebeu a 
homenagem a Natália Correia, neste 
ano em que se assinalam os 90 anos 
do seu nascimento e 20 anos da 
morte da mulher, escritora, política 
e cidadã de referência na sociedade 
portuguesa do século XX. Sob a 
égide da Sociedade Portuguesa de 
Autores e da Câmara Municipal de 
Odivelas, esta homenagem contou 
com ‘casa cheia’ e foi promovida pela 
voz de convidados que partilharm 
momentos de vida com Natália 
Correia.

Dá para Aproveitar

Sensibilizada para a redução 
de custos e a otimização dos 
rendimentos das famílias no que 
se refere à educação com os filhos, 
a Biblioteca Municipal D. Dinis dá 
continuidade ao projeto “Dá p’ra 
Aproveitar”, promovendo uma 
campanha de sensibilização para a 
reutilização de manuais escolares. 
De 1 de junho a 30 de setembro, as 
famílias poderão entregar e recolher 
manuais usados do 5º ao 12º ano.

Breves da Cultura e da BMDD
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Breves do Ambiente e da Saúde

Bairros mais limpos
fev | 2013

Dia Mundial da Saúde
7 | abr 

Conferência na Igreja de Odivelas
28 | fev 

Intervenção nos bairros da Pontinha

A Câmara Municipal e a Junta de Freguesia da Pontinha assinaram um Protocolo 
Adicional de Delegação de Competências, visando a manutenção das zonas 
verdes no Bairro Dr. Mário Madeira e no Bairro de Santa Maria (Casas de S. José, 
Casas de S. Pedro e Casas do Menino de Deus). Desta forma, a Junta de Freguesia 
procede à manutenção direta das zonas verdes daqueles bairros, assumindo a 
Câmara os respetivos custos financeiros, através da transferência para a Junta de 
Freguesia de uma verba anual de cerca de € 25.000,00.

Dia Mundial da Saúde

Cerca de 150 pessoas participaram, 
nas comemorações do Dia Mundial 
da Saúde, em atividades que fomen-
taram a consciencialização, a promo-
ção da saúde e a qualidade de vida 
de forma integrada e planeada, sen-
sibilizando as pessoas para a impor-
tância da adoção de comportamen-
tos individuais e coletivos saudáveis. 
O evento contou ainda com a carrinha 
da Liga Portuguesa Contra a Sida que 
efetuou diversos rastreios ao VIH e a 
outras doenças sexualmente trans-
missíveis.

Violência Doméstica

A Câmara Municipal promoveu uma 
conferência sobre “Violência Domés-
tica” na Igreja Matriz de Odivelas, 
onde estiveram mais de 30 partici-
pantes.
A conferência teve por objetivo aler-
tar as/os catequistas e a população 
em geral para o facto da violência 
doméstica ser crime. 
Serviu ainda para promover a ado-
ção de medidas estratégicas em re-
lação à prevenção, às situações de 
risco, à qualificação de profissionais 
e à intervenção em rede. 

Alunos aprendem a ser mais 
tolerantes

Projeto Eu, tu… nós 

O Projeto “Eu, tu… nós” que se prolon-
ga até ao mês de julho, envolve 675 
alunos de 11 Jardim-de-infância da 
Rede Pública e de IPSS do Concelho de 
Odivelas. O projeto desperta os mais 
novos para a Igualdade de Género, 
ensinando-os a ser mais tolerantes e 
mais respeitosos perante as diferen-
ças, contribuindo assim para a elimi-
nação dos estereótipos e da violência 
adjacente. Tudo começa na Biblioteca 
Municipal D. Dinis, onde os alunos 
ouvem uma história que depois é tra-
balhada (fazendo desenhos) nos seus 
jardins-de-infância.
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Carta Educativa aprovada

05 | mar

27 escolas partiparam nos  Jogos

28 | fev

V Jogos da Primavera

Quase 5000 alunos de 27 escolas do ensino básico participaram na V edição 
dos Jogos da Primavera. Integrados no Programa de Atividade Física e do 
Desporto na Escola, estes jogos proporcionaram aos alunos e professores uma 
permuta de conhecimentos e experiências no ténis, badminton, voleibol, boccia, 
tiro com arco, mini-golfe, basquetebol ou atletismo.
A sessão de abertura contou com o empenho dos jovens alunos da EB1/JI João 
Villaret, da Ramada, na interpretação de uma música ‘primaveril’.

10 anos de Ser Seguro
23 | mar

10 anos de SerSeguro

O Projeto SerSeguro comemorou o 
seu 10º Aniversário com a Sessão 
Solene de Entrega de Prémios do 
Concurso “Em Odivelas, Segurança…
Total!”.
A autarquia entregou o prémio ao      
4º A da EB1/JI João Villaret da Ramada 
e as  Menções Honrosas às EB1 de 
Caneças, Porto Pinheiro de Odivelas 
e Quinta das Dálias de Famões. No 
final, houve o habitual passeio no 
autocarro vencedor.
Já no Strada Shopping § Fashion 
Outlet, foi admirada a Exposição que 
reuniu todos os trabalhos efetuados 
pelas escolas.

Carta Educativa aprovada

O Conselho Municipal de Educação 
discutiu e aprovou a Carta Educativa 
do Concelho. Este documento 
diagnostica, prevê e antecipa novos 
desafios, nomeadamente no que toca 
à edificação escolar, ao encerramento 
ou reconversão/adaptação do parque 
escolar, no propósito de obviar 
situações de rutura ou desajuste da 
rede educativa.
A Carta contempla a caraterização 
do parque escolar/rede pública, 
com propostas genéricas de 
requalificação, no que respeita aos 
jardins-de-infância e escolas do 1º, 2º 
e 3º ciclo.

«Um Dia na Quinta» e a Égua Canela 
19 | mar

«Um Dia na Quinta» 

As Férias da Páscoa levaram, mais 
uma vez, muitos interessados a 
visitar o programa «Do Urbano ao 
Rural», através da iniciativa «Um 
Dia na Quinta». Nesta iniciativa, que 
teve lugar na Escola Agrícola da 
Paiã, na Pontinha, pais e crianças 
puderam conhecer o ovil, a vacaria, a 
pocilga, as cavalariças ou as gaiolas. 
Também neste espaço, os visitantes 
conheceram a égua Canela, adotada 
pela Câmara e pela escola, que já está 
integrada na equipa multidisciplinar 
do Projeto Hipoterapia Terapêutica.

Breves da Educação
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Ofícios e Mesteres de D. Dinis 
13 | abr

«Abril, Mês do Ténis»
15 | abr

Projeto “Geração Sorriso”
22 | abr

Ofícios e Mesteres de D. Dinis encheram Largo 

O Largo de D. Dinis e o Mosteiro de São Dinis e São Bernardo encheram para 
receber centenas de alunos das escolas de Odivelas, amigos e familiares que 
participaram na iniciativa «Um Dia no Mosteiro com D. Dinis - Ofícios e Mesteres». 
Durante toda a tarde, foi recriado o ambiente social e cultural alusivo à época 
de D. Dinis, com atividades de dramatização, dança, poesia, apontamentos 
musicais, exposições, jogos de tabuleiro, jogos tradicionais ou passeios de 
pónei.

Rastreio - dificuldades de linguagem
15 a 19 | abr

Dificuldades de linguagem

A Campanha de Despiste das 
Dificuldades da Linguagem decorreu 
nas EB1/JI dos Agrupamentos de 
Escolas da Pontinha, Arroja, Caneças 
e Póvoa de Santo Adrião, para 100 
crianças, que após prévia sinalização 
dos educadores/professores e 
autorização dos encarregados 
de educação, foram rastreadas 
gratuitamente, no âmbito do projeto 
SEI! Odivelas.
Decorreu também a Ação de 
Formação Higiene e Prevenção Vocal 
para docentes, no Dia Mundial da Voz 
- 16 de abril, com a participação de 30 
docentes. 

«Abril, Mês do Ténis»

Durante todo o mês de abril, 1391 
alunos do 1º e 2º Ciclo de Ensino 
dos Estabelecimentos Públicos do 
Concelho de Odivelas praticaram 
ténis na escola, numa iniciativa 
que incentiva a prática desportiva 
como forma de desenvolvimento de 
um estilo de vida saudável. Neste 
«Abril, Mês do Ténis» foi ainda 
inaugurado um novo campo de 
Ténis na Escola Básica do 1º Ciclo da 
Paiã e realizado o «Torneio de Ténis 
do Desporto Escolar» no Strada 
Shopping § Fashion Outlet. 

Projeto “Geração Sorriso”

Este projeto resultou do Protocolo de 
Colaboração com a Ensaio Numérico, 
Lda. - Academia de Saúde Oral, na 
EB 2,3 Carlos Paredes, na Póvoa de 
Santo Adrião.
O protocolo assegura rastreios 
gratuitos a todas as crianças do 
pré-escolar e do ensino básico, bem 
como tratamentos gratuitos a 50 
crianças carenciadas do pré-escolar. 
150 alunos carenciados do 1º ciclo do 
ensino básico têm acesso gratuito 
ao aparelho ortodôntico, sendo 
que, às crianças ultra carenciadas é 
oferecido o aparelho ortodôntico e a 
sua manutenção gratuita. 

Breves da Educação
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Loja Social

Cartão de Sucesso
26 | fev

Banco de Bens Doados

Continua a ser um sucesso este projeto solidário criado pela autarquia que 
proporciona, diariamente, uma resposta social, complementar, atendendo às 
necessidades elementares dos munícipes em situação de pobreza.
A Loja Social, situada na Rua Prof. Dr. Francisco Gentil, lote 26, na Freguesia de 
Odivelas, aberto de segunda a sexta-feira, das 14 horas às 16h30, disponibiliza 
artigos diversos, cedidos a este Banco, como vestuário, livros, fraldas, brinquedos 
ou calçado.

Cartão Sénior nº 5000

Um dia histórico, dia em que foi 
entregue o Cartão Municipal Sénior 
n.º 5000. A adesão a este cartão foi, 
para a Câmara Municipal, deveras 
surpreendente. “É o que acontece 
quando se tem uma população sénior 
que não se resigna, que interage e 
que quer viver com qualidade”, foi 
a explicação da Presidente Susana 
Amador para este número recorde.
O Cartão Municipal Sénior é gratuito e 
oferece descontos em bens e serviços 
nas áreas da saúde, desporto, cultura 
e lazer, entre outras. Saiba mais em 
www.cm-odivelas.pt

Breves da Ação Social

APCL recebe cheque
30 | abr

Municípios unidos
15 | mar

Mais apoio à APCL

A Presidente da Câmara entregou 
um cheque de 30 mil euros à APCL - 
Associação de Paralisia Cerebral de 
Lisboa, representada pelo Presidente 
da Direção, José Manuel Antelo. Mais 
um apoio financeiro para “Casas da 
Granja”, um edifício de apoio social 
construído em Odivelas.
Susana Amador aproveitou a ocasião 
para sublinhar a importância destes 
apoios municipais no âmbito da 
ação social no Concelho de Odivelas, 
um investimento que considera 
como prioritário na gestão e no 
desenvolvimento do Município.

Rede Intermunicipal

13 Municípios uniram-se para formar 
a Rede Intermunicipal de Cooperação 
para o Desenvolvimento. Odivelas, 
Amadora, Faro, Grândola, Loures, Maia, 
Marinha Grande, Miranda do Corvo, 
Moita, Oeiras, Palmela, Seixal e Setúbal 
são os municípios que se uniram no 
sentido de alcançar o desenvolvimento 
local do território, integrado no alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milénio: erradicar a pobreza extrema e 
fome; promover a igualdade do género 
e reduzir a mortalidade infantil, entre 
outros.
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Av. das Acácias requalificada
fev | 2013

Ruas do concelho requalificadas
mar | 2013

Av. das Acácias requalificada

A Avenida das Acácias, na Arroja, Freguesia de Odivelas ganhou um novo troço 
rodoviário, todo ele remodelado, por forma a proporcionar boas condições, 
tanto a peões como a automobilistas.
A Câmara Municipal de Odivelas conferiu-lhe um perfil melhorado, criando 
pequenas zonas verdes e reforçando o espaço para uma melhor segurança 
pedonal e rodoviária. 

Ruas requalificadas

Várias ruas do Concelho ganharam 
um novo tapete de alcatrão.
No total, 40 artérias vitais das 
Freguesias de Odivelas, Caneças e da 
Ramada foram melhoradas, assim 
como, parques de estacionamento 
e zonas próximas de rotundas, para 
uma melhor circulação viária dos 
munícipes e dos visitantes.
Este investimento na requalificação 
urbana continua a ser uma aposta 
da Câmara Municipal.

Breves das Obras Municipais

10º Aniversário Bairro Vale Pequeno
17 | mar  

Apresentação de trabalhos
09 | mar

Bairro Vale Pequeno 

O Bairro Vale Pequeno, situado na 
Freguesia da Pontinha, comemorou o 
seu 10º aniversário, em clima de festa 
e boa disposição.
Durante a cerimónia, a Presidente 
da Câmara Municipal de Odivelas, 
Susana Amador, marcou presença e 
entregou à Associação de Moradores 
daquele Bairro um cheque referente 
à tranche final (€19.000,00) do apoio 
concedido pela autarquia (€30.000,00) 
para a construção do Polo Cívico.
A obra encontra-se neste momento 
em fase de conclusão.

RE>URB

A Casa da Cultura, da Junta de 
Freguesia da Póvoa de Santo 
Adrião, recebeu a apresentação dos 
trabalhos académicos sobre o Bairro 
do Barruncho, desenvolvidos pelos 
alunos do 5º ano de Arquitetura 
da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Técnica de Lisboa, no 
âmbito do projeto municipal RE>URB. 
Este projeto resulta de uma parceria 
entre o Município de Odivelas e várias 
instituições do ensino superior, e 
promove o estudo de casos urbanos.
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Como já vem sendo hábito, os meses 
de fevereiro e março foram dedicados 
à Agenda para o Desenvolvimento, 
Inovação e Emprego, com a visita a 33 
empresas do Concelho de Odivelas.
Esta 4ª Agenda levou a Presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas, Susa-
na Amador, o Vereador das Ativida-
des Económicas, Mário Máximo, bem 
como, os presidentes das juntas de 

freguesia do Concelho a inteirarem-
se das valências e dificuldades do 
setor económico do Município, man-
tendo assim uma estreita ligação com 
os empresários do Concelho.
A agenda  encerrou, como habitu-
almente, à mesa de um restaurante 
odivelense num almoço que reuniu 
as 33 empresas que abriram as suas 
portas à autarquia, durante dois me-

ses.
A Presidente da Câmara, Susana 
Amador agradeceu “a todas as em-
presas visitadas, que acreditam que 
Odivelas é bom para Crescer, Investir 
e Viver!” Foi essa, aliás, a mensagem 
de proximidade e contacto que a Câ-
mara tentou passar durante “esta via-
gem pelo tecido empresarial do Con-
celho de Odivelas”.

33 Empresas na rota da Agenda do 
Desenvolvimento Inovação e Emprego

BARBEIRO ADÃO
Odivelas 

ADMINISTRAÇÃO CONDOMINIO CHAPIM 
Centro Comercial, situado no Chapim, 
Odivelas

KIDS.COM
Odivelas 

INFRASECUR 
Odivelas

TETRAFARMA
Colinas do Cruzeiro, Odivelas

CASA DOS CARACÓIS 
Odivelas

COLINAS FITNESS 
Colinas do Cruzeiro, em Odivelas

KNOT 
Famões

VECOFABRIL
Paiã, Pontinha

RADIALCOR
Ramada

CERVEJARIA O MANEL 
Caneças

AUTIELVOLT 
Caneças

J. C. SAMPAIO, LDA 
Póvoa de Santo Adrião.

MARISQUEIRA DO BAIRRO
Olival Basto

FAZ-TE À FESTA
Odivelas.

GO EYEWEAR 
Jardim da Amoreira, Ramada.

TYTEC, TECNOLOGIAS DE INTEGRAÇÃO, 
COMUNICAÇÕES E SEGURANÇA, S.A
Ribeirada, em Odivelas.

ACADEMIA DE DANÇA & FITNESS, 
UNIPESSOAL, LDA 
Chapim, em Odivelas.

MPG, LDA
Famões.

SEAMODAL CARGOS, LDA
Quinta do Segulim, Famões

SBG 
Odivelas

ESFERA INTANGÍVEL, Lda. 
Odivelas.

LOW-COSTA.COME 
Odivelas.

A.N. SOARES - CONSTRUÇÕES, S.A. 
Colinas do Cruzeiro, Odivelas

METALURGICA DA SILVEIRA, LDA 
Famões.

PIRUNES - GROSSISTA ALIMENTAR, LDA 
Pontinha.

TABOMIL 
Paiã, Pontinha.

PASTELARIA DOCE PECADO
Jardim da Amoreira, Ramada. 

ODICAR - COMERCIO DE AUTOMOVEIS, 
PEÇAS E ACESSORIOS, LDA 
Póvoa de Santo Adrião 

ORIENTAL CARE ELSHADO 
Jardim da Amoreira, Ramada.

SUPERMERCADO CENTRAL ABEL ALVES, LDA 
Ramada.

AGOSTINHO PINHO GÁS, LDA.
Póvoa de Santo Adrião 

TANAGRA - EMPREITEIROS, S.A. 
Olival Basto.

Empresas visitadas
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Foi do Berço da Revolução de Abril de 1974 que 
partiu a 36ª Corrida da Liberdade, no dia 25 de 
abril. Contando mais uma vez com o apoio da 
Câmara Municipal, este ano registou-se um 
recorde - 3.623 atletas.  Esta festa coletiva com 
chegada na Praça dos Restauradores, em Lisboa, 
contou com três provas de atletismo e uma 
caminhada.
No mesmo dia, foi inaugurada a Avenida José 
Guerreiro, numa cerimónia singela mas cheia de 
significado. Uma homenagem a José Guerreiro, 
antigo Presidente da Junta de Freguesia da 
Pontinha e tristemente falecido no ano passado, 
o homem que lutou sempre pelos direitos da sua 
freguesia e pelo bem-estar dos seus fregueses.
Susana Amador recordou-o dizendo “que ele 
era muito mais que a pétala dos cravos. José 
Guerreiro era Abril e por isso continuamos, hoje, 
a sentir muitas saudades dele”, salientando que 
“nem todos ficam para a história, nem todos ficam 
para a memória coletiva, nem todos têm carisma, 
nem todos têm a alma que Guerreiro tinha. 
Foram pessoas como ele que nos ensinaram a 
ser autarcas, a ser cidadãos empenhados, ele 
que foi um pai generoso e um avô por inteiro”, 
deixando o sentimento para que “todos possam 
continuar a aprender com ele, porque José 
Guerreiro continua aqui!”
De seguida, brindou-se ao 25 de abril no espaço 
Multiusos do Olival Basto, onde dezenas de 
pessoas fizeram questão de marcar presença 
na Sessão Solene Comemorativa. Na ocasião, 
Susana Amador elogiou o trabalho desenvolvido 
pela Junta de Freguesia. Sublinhou ainda que 
“Abril trouxe-nos mais educação; É com muito 
orgulho que podemos dizer que, no Concelho de 
Odivelas, todos os dias se cumpre a Constituição, 
se cumpre Abril; em oito anos, houve um 
investimento de 30 milhões de euros que nos 
fez requalificar escolas. As nossas crianças 
têm ainda direito a três refeições escolares e a 
manuais gratuitos. Assim, se cumpre Abril”.

39 Anos da Revolução dos Cravos
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A Assembleia Municipal de Odivelas 
assinalou também o dia, com uma 
Sessão Comemorativa que decorreu a 
24 de abril, no Regimento de Engenharia 
Nº 1, na Pontinha.
Foi no palco de todas as operações 
ocorridas na madrugada de 24 para 
25 de abril de 1974, que se realizou esta 
sessão preenchida com as intervenções 
da Presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas, Susana Amador, dos 
representantes dos Grupos Políticos 
com assento na Assembleia Municipal 
– Vítor Fonseca (Independente), Duarte 
Barracas (MPT), João Corvelo (BE), Miguel 
Xara Brasil (CDS), Armindo Fernandes 
(CDU) Luís Salmonete (PSD), e Miguel 
Cabrita (PS); intervenções realizadas 

após as boas vindas dadas pelo 1º 
Secretário da mesa da assembleia, 
António Fonseca.
A cerimónia contou com a presença do 
executivo municipal e dos presidentes 
das sete Juntas de Freguesia do 
Concelho de Odivelas.
Com as intervenções centradas, 
sobretudo, na crise económica vivida 
atualmente, e no possível encerramento 
do Regimento de Engenharia N.º1, a 
Presidente da Câmara lamentou o 
encerramento do RE1, referindo que 
“não podemos perder a memória do 
nosso passado, em especial de um dos 
momentos mais brilhantes e admiráveis, 
como aquele que aqui celebramos. 
Quem destrói o seu passado histórico, 

independentemente das boas ou más 
razões dos acontecimentos, é quem 
demonstra não querer aprender nada 
com o passado e, assim, demonstra 
não querer enfrentar nada no futuro”, 
confessando que “não posso estar 
mais indignada, e o termo certo é este: 
indignada, com as decisões deste 
Governo.” 
Porque abril abriu muitas “portas“ e 
continua a significar muito para Portugal 
e para os portugueses, a autarca deu 
como exemplo a Câmara Municipal de 
Odivelas como uma autarquia ativa, 
dinâmica e ao serviço dos munícipes, 
extrapolando muitas vezes as suas 
competências para corresponder às 
necessidades das pessoas.

Assembleia Municipal comemorou Revolução dos Cravos 

Conferências da Liberdade debatem 25 de abril 

O Posto de Comando do MFA, localizado no Regimento de Engenharia 
1, na Pontinha, recebeu nos dias 8 de março, 19 de abril e 29 de maio, as 
Conferências da Liberdade.
Foram nossos convidados: Irene Pimentel, Vasco Lourenço, Luís Filipe Costa e 
Hélder Costa que relataram as suas experiências vividas no dia da «Revolução 
dos Cravos». Estas sessões contaram com a participação de alunos de escolas 
do Concelho de Odivelas, que tiveram a oportunidade de colocar perguntas 
aos protagonistas, aprendendo um pouco mais sobre o  25 de abril de 1974. Presidente Susana Amador, Verador Mário Máximo

e o Capitão de Abril, Vasco Lourenço




